
 

  

Este boletim de pesquisa faz parte de uma série cujo objetivo é compreender o debate atual 
que conecta crianças, adolescentes e jovens às mudanças climáticas e seus impactos.  A série se ba-
seia nos artigos organizados na base de dados bibliográficos “Crianças, Adolescentes, Jovens e Mu-
danças Climáticas – Produção Acadêmica Nacional e Internacional (2020-2024)”; e em relatórios 
produzidos por organizações brasileiras, internacionais e multilaterais, entre 2015 e 2025, também dis-
poníveis na referida base. 

Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito do projeto “Participação cidadã: população infantil e 
juvenil em foco”, coordenado pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/DSS/CIESPI), com o apoio da   
FAPERJ (CNE - Processo E-26/201.113/2022). Nele, analisamos diferentes aspectos da participação ci-
dadã e do protagonismo de crianças, adolescentes e jovens no Brasil.  

E se conecta ao estudo de caso “Que clima é esse? Juventudes pela justiça climática”, que faz 
parte da “Parceria Internacional e Canadense sobre os Direitos das Crianças” (ICCRP em inglês), coor-
denada, em âmbito internacional, pela professora Tara Collins (Toronto Metropolitan University/
Canadá) e, no Brasil, pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/CIESPI/Brasil). Nele, buscamos abordar o 
tema das mudanças climáticas de forma amigável, despertando o interesse dos mais jovens1.   

Mais informações sobre os projetos podem ser encontradas em: www.ciespi.org.br. 
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1.0 - Introdução 

NoÊ cenárioÊ global,Ê aÊ EducaçãoÊ AmbientalÊ

(EA)Ê éÊ frequentementeÊ impulsionadaÊ porÊ marcosÊ

internacionaisÊ queÊ buscamÊ orientarÊ eÊ fortalecerÊ oÊ

papelÊdaÊeducaçãoÊnoÊenfrentamentoÊdaÊcriseÊecoló-

gica.ÊDocumentosÊcomoÊaÊAgendaÊ2030ÊdasÊNaçõesÊ

Unidas,Ê especificamenteÊ atravésÊ daÊ MetaÊ 4.7Ê dosÊ

ObjetivosÊdeÊDesenvolvimentoÊSustentávelÊ(ODS),ÊeÊ

oÊAcordoÊdeÊParis,ÊcomÊsuaÊdiretrizÊdeÊAçãoÊparaÊoÊ

EmpoderamentoÊClimáticoÊ (ACE),Ê estabelecemÊumÊ

horizonteÊ comumÊ emÊ queÊ aÊ sustentabilidadeÊ deveÊ

serÊumÊcomponenteÊestruturanteÊdaÊformaçãoÊhuma-

na. 

MaisÊrecentemente,ÊemÊ2023,ÊesseÊarcabouçoÊ

foiÊfortalecidoÊpeloÊComentárioÊGeralÊnºÊ26ÊdoÊCo-

mitêÊ dosÊ DireitosÊ daÊ CriançaÊ daÊ ONU.Ê EsteÊ docu-

mentoÊ explicitaÊ queÊ asÊ criançasÊ têmÊ direitoÊ aÊ umÊ

meioÊambienteÊlimpo,ÊsaudávelÊeÊsustentável,Êrefor-

çandoÊaÊobrigaçãoÊdosÊEstadosÊdeÊgarantirÊumaÊedu-

caçãoÊ queÊ capaciteÊ criançasÊ eÊ adolescentesÊ comoÊ

agentesÊdeÊmudança. 

Contudo,ÊéÊfundamentalÊcompreenderÊqueÊasÊ

políticasÊeÊpráticasÊnacionaisÊdeÊEAÊnãoÊsãoÊmerosÊ

reflexosÊdessasÊdiretrizesÊglobais.ÊElasÊresultam,Êso-

bretudo,ÊdeÊtrajetóriasÊhistóricasÊpróprias,ÊlutasÊsoci-

oambientaisÊlocaisÊeÊdemandasÊdaÊsociedadeÊcivilÊdeÊ

cadaÊterritórioÊeÊaÊliteraturaÊinternacionalÊrefleteÊessaÊ

diversidade. 

NesseÊ sentido,Ê esteÊboletimÊ sistematizaÊumaÊ

produçãoÊacadêmicaÊheterogênea,ÊanalisandoÊ85Êar-

tigosÊsobreÊEA,ÊpublicadosÊemÊinglês,ÊqueÊcompõemÊ

aÊ baseÊ deÊ dadosÊ“Crianças,ÊAdolescentes,Ê JovensÊ eÊ

MudançasÊClimáticasÊ-ÊProduçãoÊAcadêmicaÊNacio-

nalÊ eÊ InternacionalÊ (2020-2024)”.Ê SeuÊ objetivoÊ éÊ

mapearÊcomoÊdiferentesÊcontextosÊnormativosÊeÊcul-

turaisÊ estãoÊ interpretandoÊ oÊ desafioÊ ambientalÊ con-

temporâneo,Ê identificandoÊ asÊ principaisÊ tendênciasÊ

teóricas,ÊmetodológicasÊ eÊpráticasÊqueÊcaracterizamÊ

oÊcampoÊaoÊredorÊdoÊmundo. 

 

 



 

  

2.0 - Metodologia 

AÊmetodologiaÊdescritaÊnestaÊseçãoÊrefere-seÊ

especificamenteÊaoÊrecorteÊtemáticoÊsobreÊEducaçãoÊ

AmbientalÊdesenvolvidoÊparaÊesteÊboletim2.ÊAÊbuscaÊ

bibliográficaÊ foiÊ realizadaÊnaÊplataformaÊPeriódicosÊ

CAPES3,Ê entreÊ 2020Ê eÊ 2024,Ê contemplandoÊ artigosÊ

publicadosÊ emÊ inglês.Ê ForamÊ consideradosÊ apenasÊ

osÊperiódicosÊdeÊacessoÊaberto.ÊAsÊbuscasÊcombina-

ramÊ oÊ termoÊ "environmental education" comÊ

“children”, “child”, “childhood” e “youth”.  

DevidoÊàÊextensãoÊdosÊresultadosÊobtidosÊnaÊ

buscaÊemÊinglês,ÊfoiÊaplicadoÊoÊfiltroÊ“palavra-chaveÊ

noÊtítulo”,ÊdisponívelÊnaÊprópriaÊplataformaÊPeriódi-

cosÊdaÊCAPES,ÊaÊfimÊdeÊrefinarÊosÊresultadosÊeÊga-

rantirÊmaiorÊprecisãoÊtemáticaÊnaÊseleçãoÊdosÊartigosÊ

incluídosÊ naÊ base.Ê ForamÊ excluídosÊ osÊ textosÊ queÊ

nãoÊseÊenquadravamÊnoÊformatoÊdeÊartigoÊcientíficoÊ

eÊ aquelesÊ queÊ nãoÊ dialogavamÊ comÊ aÊ temáticaÊ daÊ

educaçãoÊambientalÊouÊcomÊaÊ faixaÊetáriaÊdefinida.Ê

Adotou-se,Ê ainda,Ê oÊ filtroÊ deÊ artigosÊ revisadosÊ porÊ

pares,ÊaÊ fimÊdeÊassegurarÊmaiorÊ rigorÊmetodológicoÊ

eÊcientíficoÊaoÊmaterialÊanalisado. 

ÊAÊ terminologiaÊetáriaÊutilizadaÊnesteÊestudoÊ

segueÊasÊdefiniçõesÊestabelecidasÊ emÊmarcosÊ legaisÊ

nacionais.ÊOÊEstatutoÊ daÊCriançaÊ eÊ doÊAdolescenteÊ

(ECA)Ê consideraÊ criançaÊ aÊ pessoaÊ atéÊ 12Ê anosÊ deÊ

idadeÊ incompletosÊ eÊ adolescenteÊ aquelaÊ entreÊ 12Ê eÊ

18ÊanosÊdeÊidadeÊ(BRASIL,Ê1990).ÊJáÊaÊPolíticaÊNa-

cionalÊ deÊ JuventudeÊ defineÊ comoÊ jovensÊ osÊ indiví-

duosÊcomÊidadeÊentreÊ15ÊeÊ29ÊanosÊ(Brasil,Ê2005).Ê 

ÉÊimportanteÊressaltarÊqueÊesteÊlevantamentoÊ

apresentaÊlimitaçõesÊdecorrentesÊdoÊrecorteÊmetodo-

lógicoÊ adotado.Ê EmboraÊ aÊ plataformaÊ PeriódicosÊ

CAPESÊreúnaÊumaÊamplaÊvariedadeÊdeÊpublicações,Ê

oÊpresenteÊestudoÊconsiderouÊapenasÊartigosÊcientífi-

cosÊpublicadosÊentreÊ2020ÊeÊ2024.ÊAÊescolhaÊdesseÊ

períodoÊ foiÊ intencional,Ê concentrandoÊ aÊ análiseÊ emÊ

produçõesÊ maisÊ recentes,Ê queÊ refletemÊ oÊ momentoÊ

deÊ intensificaçãoÊ dosÊ debatesÊ sobreÊ criseÊ climática,Ê

justiçaÊ socioambientalÊ eÊ EducaçãoÊ AmbientalÊ noÊ

contextoÊ pósÊ pandêmico.Ê EsseÊ intervaloÊ permiteÊ

captarÊasÊabordagensÊcontemporâneasÊqueÊemergemÊ

emÊ respostaÊ aÊ novosÊ desafiosÊ globais,Ê políticasÊ pú-

blicasÊ eÊ mobilizaçõesÊ sociaisÊ emÊ tornoÊ daÊ agendaÊ

climática.ÊEssaÊdecisão,ÊaindaÊqueÊlimiteÊaÊobserva-

çãoÊdeÊtendênciasÊhistóricasÊdeÊlongoÊprazo,Êpossibi-

litaÊumaÊleituraÊatualizadaÊdasÊprincipaisÊorientaçõesÊ

conceituaisÊ eÊmetodológicasÊ presentesÊ naÊ literaturaÊ

recente.Ê 

AlémÊ disso,Ê aÊ metodologiaÊ empregadaÊ visaÊ

garantirÊmaiorÊcomparabilidadeÊeÊ rigorÊmetodológi-

co,Ê emboraÊ impliqueÊ aÊ exclusãoÊ deÊ outrasÊ formasÊ

relevantesÊ deÊ produção,Ê comoÊ teses,Ê dissertações,Ê

livros,ÊcapítulosÊdeÊlivrosÊeÊanaisÊdeÊeventos.ÊAindaÊ

assim,Ê oÊ conjuntoÊ analisadoÊ ofereceÊ umÊ panoramaÊ

representativoÊdasÊdiscussõesÊatuaisÊsobreÊEducaçãoÊ

Ambiental,ÊservindoÊcomoÊbaseÊparaÊfuturasÊamplia-

çõesÊeÊcruzamentosÊcomÊoutrasÊfontesÊeÊformatosÊdeÊ

publicação.Ê 

 

3.0 - Principais focos 

AÊanáliseÊdoÊcorpusÊbibliográficoÊinternacio-

nalÊindicaÊqueÊoÊcampoÊdaÊEAÊpassaÊporÊumaÊfaseÊdeÊ

profundaÊreconfiguração.ÊAbandona-seÊaÊcompreen-

sãoÊdaÊEAÊcomoÊcomplementoÊdasÊciênciasÊnaturaisÊ

paraÊ reconhecê-laÊcomoÊumÊcampoÊatravessadoÊporÊ

disputasÊ políticas,Ê tecnológicas,Ê epistemológicasÊ eÊ

ontológicas. 

NesteÊboletim,ÊquatroÊeixosÊforamÊseleciona-

dosÊporÊconcentrarem,Ê tantoÊumÊvolumeÊexpressivoÊ

deÊ produçõesÊ recentes,Ê quantoÊ debatesÊ queÊ tensio-

namÊeÊrenovamÊoÊescopoÊdaÊEAÊcontemporânea.ÊEmÊ

conjunto,ÊelesÊevidenciamÊumaÊexpansãoÊdoÊcampoÊ

emÊmúltiplasÊdireções,Ê daÊ incorporaçãoÊdeÊ tecnolo-

giasÊimersivasÊaoÊresgateÊdeÊpedagogiasÊdoÊafeto,ÊdoÊ

corpoÊeÊdoÊterritório.Ê 

 

3.1 - Uso da tecnologia  

AÊ fronteiraÊ metodológicaÊ maisÊ evidenteÊ naÊ

literaturaÊrecenteÊresideÊnaÊintegraçãoÊdeÊtecnologiasÊ

imersivas,ÊmarcadaÊporÊexperiênciasÊdeÊumaÊEAÊme-

diadaÊdigitalmente.ÊEstudosÊindicamÊqueÊestratégiasÊ

comoÊ oÊmobile learning eÊ aÊ gamificaçãoÊ transcen-

demÊoÊmeroÊentretenimento,ÊatuandoÊcomoÊsuporteÊàÊ



 

  

aprendizagemÊqueÊelevaÊmotivaçãoÊintrínsecaÊeÊper-

mitemÊ umaÊ formaçãoÊ situadaÊ (Jong,Ê 2020;Ê Chen,Ê

2022).ÊAvançandoÊnaÊcomplexidadeÊdaÊapropriaçãoÊ

conceitual,Ê pesquisasÊ experimentaisÊ demonstramÊ

queÊaÊRealidadeÊAumentada4Ê atuaÊcomoÊmediadoraÊ

capazÊdeÊtornarÊvisíveisÊfenômenosÊbiológicosÊinvi-

síveis,Ê promovendoÊ aÊ construçãoÊ deÊ conhecimentoÊ

conceitualÊnaÊinfânciaÊ(Chen,Ê2022;ÊSimsek,Ê2024). 

Contudo,Ê essaÊ tendênciaÊ descortinaÊ oÊ queÊ aÊ

literaturaÊcríticaÊidentificaÊcomoÊumaÊprofundaÊassi-

metriaÊnaÊproduçãoÊdoÊconhecimento.ÊEnquantoÊini-

ciativasÊ focadasÊ emÊ Digital Escape Rooms5,Ê porÊ

exemplo,ÊbuscamÊfortalecerÊaÊ“percepçãoÊdeÊeficáciaÊ

climáticaÊindividual”,ÊouÊseja,ÊaÊcrençaÊnaÊcapacida-

deÊdeÊoÊjovemÊrealizarÊaçõesÊambientaisÊ(RepettoÊetÊ

al.,Ê2024),ÊoÊpróprioÊ termoÊrevelaÊumaÊcontradição,Ê

poisÊaÊmensuraçãoÊdoÊsentimentoÊdeÊeficáciaÊéÊindi-

vidual,ÊmasÊ oÊ desafioÊ daÊ criseÊ climáticaÊ exigeÊ res-

postasÊnecessariamenteÊcoletivasÊeÊsistêmicas.Ê 

RevisõesÊ sistemáticasÊ focadasÊ emÊ contextosÊ

doÊSulÊGlobalÊalertamÊparaÊoÊriscoÊdeÊumÊnovoÊde-

terminismoÊ tecnológico.Ê EstudosÊ comoÊ Khalifé,Ê

ChakerÊ eÊ GasparovicÊ (2022)Ê eÊ AhmadovÊ etÊ al.Ê

(2024)Ê argumentamÊ queÊ aÊ importaçãoÊ acríticaÊ deÊ

modelosÊdigitais,ÊdesacompanhadaÊdeÊinfraestruturaÊ

básicaÊeÊreflexãoÊpedagógica,ÊpodeÊdesterritorializarÊ

oÊ ensino,Ê aprofundandoÊ oÊ fossoÊ educacionalÊ entreÊ

paísesÊdoÊNorteÊeÊSulÊGlobal. 

 

3.2 - Virada afetiva e a Educação Baseada 

na Natureza 

EmÊrespostaÊdialéticaÊ àÊvirtualização,Ê aÊ lite-

raturaÊconsolidaÊumaÊênfaseÊnasÊdimensõesÊafetivas,Ê

experienciaisÊeÊdeÊbem-estarÊnaÊEA.ÊOÊcampoÊtransi-

taÊ deÊ umaÊ abordagemÊ anterior,Ê focadaÊ estritamenteÊ

naÊinstruçãoÊouÊnaÊmudançaÊdeÊhábitos,ÊouÊseja,ÊnoÊ

comportamento,ÊparaÊumaÊabordagemÊholística,Êcen-

tradaÊnaÊexperiênciaÊeÊnoÊcorpo.ÊAÊliteraturaÊreivin-

dicaÊ aÊ EducaçãoÊ BaseadaÊ naÊ NaturezaÊ (Nature-

Based Education)ÊnãoÊapenasÊcomoÊestratégiaÊpeda-

gógica,Ê masÊ comoÊ determinanteÊ deÊ saúdeÊ pública.Ê

PesquisasÊ quanti-qualitativasÊ demonstramÊ impactosÊ

naÊreduçãoÊdoÊestresseÊemÊpopulaçõesÊvulnerabiliza-

das,Ê sugerindoÊqueÊ aÊ exposiçãoÊ àÊnaturezaÊ atuaÊ co-

moÊ fatorÊ deÊ proteçãoÊ psicossocialÊ (PirchioÊ etÊ al.,Ê

2021;ÊSprague,ÊBerriganÊeÊEkenga,Ê2020;ÊTalebpourÊ

etÊal.,Ê2024). 

AÊdensidadeÊ teóricaÊdesteÊeixoÊ resideÊnaÊ in-

corporaçãoÊdeÊperspectivasÊpós-humanistas.ÊOÊcon-

ceitoÊ deÊ “corposÊ climáticos”Ê (weather bodies),Ê queÊ

compreendeÊ osÊ corposÊ humanosÊ comoÊ inseparáveisÊ

doÊ clima,Ê emÊ relaçõesÊ contínuasÊ nasÊ quaisÊ sãoÊ si-

multaneamenteÊ afetadosÊ eÊ tambémÊ participantesÊ deÊ

suaÊ constituição,Ê desenvolvidoÊ porÊ PollittÊ etÊ al.Ê

(2021)ÊeÊmobilizadoÊporÊIwasakiÊ(2022),ÊaÊpartirÊdeÊ

NeimanisÊ eÊWalkerÊ (2020),Ê exemplificaÊ essaÊ infle-

xão,ÊaoÊsituarÊaÊaprendizagemÊcomoÊexperiênciaÊes-

téticaÊeÊsensorialÊqueÊtensionaÊaÊseparaçãoÊcartesianaÊ

entreÊcorpoÊeÊambiente. 

NesseÊparadigma,ÊaÊinstituiçãoÊescolarÊdivideÊ

protagonismoÊcomÊaÊesferaÊ familiar.ÊEstudosÊ longi-

tudinaisÊ eÊ interculturaisÊ indicamÊ queÊ aÊ transmissãoÊ

deÊvaloresÊpelosÊcuidadoresÊéÊumÊpreditorÊdeÊengaja-

mentoÊ sustentávelÊ naÊ vidaÊ adultaÊ maisÊ robustoÊ doÊ

queÊ aÊ educaçãoÊ formalÊ isolada,Ê apontandoÊ paraÊ aÊ

necessidadeÊdeÊpolíticasÊeducativasÊqueÊenvolvamÊasÊ

famíliasÊ (FergusonÊ &Ê Snell,Ê 2024;Ê KellyÊ etÊ al.,Ê

2023). 

 

3.3 - Território 

UmaÊdasÊtendênciasÊidentificadaÊnaÊliteraturaÊ

éÊ aÊ críticaÊ àÊ EAÊ universalista,Ê propondoÊ umaÊ "re-

territorialização"Ê dasÊ práticasÊ educativasÊ ancoradaÊ

naÊ Place-Based Education (EducaçãoÊ BaseadaÊ noÊ

Lugar).ÊOÊterritórioÊdeixaÊdeÊserÊapenasÊcenárioÊparaÊ

seÊtornarÊsujeitoÊdoÊcurrículo.ÊPesquisasÊdoÊSulÊGlo-

balÊseÊdestacamÊaoÊdemonstrarÊqueÊaÊresiliênciaÊcli-

máticaÊ éÊ inseparávelÊ daÊ identidadeÊ territorial.Ê NaÊ

Argentina,ÊViláÊetÊal.Ê(2020)ÊevidenciamÊcomoÊaÊEAÊ

sóÊganhaÊsentidoÊquandoÊdialogaÊcomÊsistemasÊpro-

dutivosÊlocais.ÊSimilarmente,ÊWihardjoÊetÊal.Ê(2023),Ê

naÊIndonésia,ÊeÊAcharibasamÊeÊMcVittieÊ(2022),ÊemÊ

Gana,ÊdemonstramÊqueÊosÊsaberesÊtradicionaisÊcons-

tituemÊ tecnologiasÊ sociaisÊ deÊ gestãoÊ ambientalÊ queÊ



 

  

devemÊ estruturarÊ oÊ ensino,Ê eÊ nãoÊ apenasÊ comple-

mentá-lo. 

EssaÊ viradaÊ territorialÊ tambémÊ expõeÊ asÊ es-

truturasÊdeÊ exclusãoÊdoÊ próprioÊ campo.ÊNxumaloÊ eÊ

NayakÊ(2024)ÊargumentamÊqueÊumaÊEAÊcríticaÊdeveÊ

confrontarÊ asÊ lógicasÊ coloniaisÊ deÊ apropriaçãoÊ daÊ

terra.ÊSimultaneamente,ÊoutrosÊestudos,Ênotadamen-

teÊ oÊ deÊ SalvatoreÊ eÊWolbringÊ (2022),Ê denunciamÊ oÊ

queÊdenominamÊdeÊ"capacitismoÊestrutural",ÊouÊseja,Ê

aÊsistemáticaÊinvisibilidadeÊdeÊcriançasÊeÊjovensÊcomÊ

deficiênciaÊnasÊpesquisasÊ ambientais,Ê raramenteÊ re-

tratadosÊcomoÊagentesÊdeÊmudança.ÊEmÊcontraparti-

da,Ê abordagensÊ interseccionaisÊ revelamÊ comoÊ pro-

gramasÊculturalmenteÊresponsivosÊsãoÊdecisivosÊpa-

raÊoÊengajamentoÊdeÊgruposÊhistoricamenteÊmargina-

lizados,ÊcomoÊmeninasÊeÊjovensÊracializados,Êreafir-

mandoÊoÊterritórioÊcomoÊespaçoÊdeÊdisputaÊeÊperten-

cimentoÊ(CollinsÊetÊal.,Ê2024). 

 

4.0 - Considerações finais: lacunas, refle-

xões e caminhos possíveis 

AÊ análiseÊ daÊ literaturaÊ internacionalÊ sobreÊ

EducaçãoÊAmbientalÊevidenciaÊumÊcampoÊemÊrápidaÊ

transformação,ÊatravessadoÊporÊdisputasÊepistemoló-

gicasÊeÊdesafiosÊestruturaisÊqueÊvariamÊsignificativa-

menteÊentreÊcontextos.ÊEmboraÊasÊproduçõesÊrecen-

tesÊ revelemÊ umaÊ ampliaçãoÊ dasÊ abordagens,Ê incor-

porandoÊ tecnologiasÊ digitais,Ê pedagogiasÊ doÊ afeto,Ê

perspectivasÊ decoloniaisÊ eÊ práticasÊ territorializadas,Ê

permanecemÊlacunasÊimportantesÊqueÊlimitamÊoÊpo-

tencialÊemancipatórioÊdaÊEA. 

EmÊprimeiroÊlugar,Êobserva-seÊumÊdesequilí-

brioÊgeopolíticoÊpersistente.ÊAÊmaiorÊparteÊdasÊ ino-

vaçõesÊtecnológicasÊeÊmodelosÊpedagógicosÊanalisa-

dosÊsãoÊproduzidosÊemÊpaísesÊdoÊNorteÊGlobal,Êfre-

quentementeÊsemÊconsiderarÊasÊcondiçõesÊmateriais,Ê

históricasÊeÊculturaisÊdosÊterritóriosÊondeÊserãoÊapli-

cados.ÊRevisõesÊdoÊSulÊGlobalÊalertamÊqueÊessaÊcir-

culaçãoÊ assimétricaÊ deÊ modelosÊ podeÊ reforçarÊ de-

pendênciasÊ eÊ aprofundarÊ desigualdadesÊ educacio-

nais,ÊespecialmenteÊquandoÊosÊrecursosÊtecnológicosÊ

sãoÊtomadosÊcomoÊsoluçõesÊuniversais.ÊEsseÊcenárioÊ

evidenciaÊaÊurgênciaÊdeÊfortalecerÊproduçõesÊlocais,Ê

ancoradasÊemÊsaberes,Ê infraestruturasÊeÊdesafiosÊes-

pecíficosÊdeÊcadaÊterritório. 

OutroÊpontoÊcríticoÊrefere-seÊàÊfragmentaçãoÊ

entreÊ dimensõesÊ emocionais,Ê corporais,Ê comunitá-

riasÊ eÊ estruturaisÊ daÊEA.ÊAÊ chamadaÊ viradaÊ afetivaÊ

recolocaÊoÊcorpo,ÊaÊnaturezaÊeÊaÊsaúdeÊcomoÊelemen-

tosÊcentraisÊdoÊprocessoÊeducativo,ÊmasÊasÊpolíticasÊ

públicasÊ aindaÊ tendemÊ aÊ reduzirÊ aÊEAÊ aÊ iniciativasÊ

pontuaisÊ ouÊ projetosÊ extracurriculares.Ê AÊ literaturaÊ

demonstraÊ queÊ experiênciasÊ ambientaisÊ significati-

vasÊexigemÊcontinuidade,Ê institucionalidadeÊeÊparti-

cipaçãoÊmultigeracional,ÊoÊqueÊimplicaÊreconhecerÊoÊ

papelÊdasÊfamílias,ÊdasÊcomunidadesÊeÊdaÊjustiçaÊso-

cioambientalÊnaÊformação. 

AÊ centralidadeÊ doÊ territórioÊ apareceÊ comoÊ

umaÊdasÊtendênciasÊmaisÊconsistentesÊentreÊosÊestu-

dosÊ analisados.Ê PesquisasÊ deÊ diferentesÊ paísesÊ evi-

denciamÊqueÊaÊEAÊseÊtornaÊmaisÊpotenteÊquandoÊdia-

logaÊcomÊpráticasÊculturais,ÊmodosÊdeÊvidaÊeÊtecno-

logiasÊsociaisÊlocais.ÊEntretanto,ÊaÊliteraturaÊtambémÊ

denunciaÊ silenciamentosÊ persistentesÊ noÊ próprioÊ

campo.ÊCriançasÊ eÊ jovensÊ comÊdeficiência,Ê popula-

çõesÊ racializadas,Ê povosÊ indígenasÊ eÊ outrosÊ gruposÊ

historicamenteÊmarginalizadosÊaindaÊfiguramÊpoucoÊ

comoÊ protagonistasÊ dasÊ práticasÊ eÊ pesquisasÊ sobreÊ

EA.ÊAvançarÊnesseÊdebateÊexigeÊincorporarÊperspec-

tivasÊinterseccionaisÊeÊenfrentarÊepistemologiasÊque,Ê

mesmoÊnaÊ áreaÊ ambiental,Ê continuamÊ reproduzindoÊ

desigualdades. 

AÊ partirÊ desseÊ conjuntoÊ deÊ evidências,Ê trêsÊ

direçõesÊdespontamÊcomoÊfundamentais.ÊAÊprimeiraÊ

consisteÊ noÊ fortalecimentoÊ deÊ pesquisasÊ eÊ práticasÊ

produzidasÊnoÊSulÊGlobal,ÊcomÊvalorizaçãoÊdeÊsabe-

resÊ tradicionaisÊ eÊ experiênciasÊ comunitárias.Ê AÊ se-

gundaÊenvolveÊ aÊconstruçãoÊdeÊpolíticasÊeducativasÊ

queÊ integremÊaÊEAÊaoÊcurrículoÊdeÊ formaÊ transver-

sal,Ê garantindoÊ condiçõesÊ materiais,Ê formaçãoÊ do-

centeÊ contínuaÊ eÊ envolvimentoÊ comunitário.Ê AÊ ter-

ceiraÊrefere-seÊàÊpromoçãoÊdeÊabordagensÊintersecci-

onaisÊeÊinclusivasÊqueÊreconheçamÊcrianças,Êadoles-

centesÊeÊjovensÊcomoÊsujeitosÊpolíticosÊeÊagentesÊdeÊ

transformação. 



 

  

EmÊumÊcontextoÊdeÊcriseÊclimáticaÊacelerada,Ê

entendemosÊqueÊ fortalecerÊpráticasÊeducativasÊcríti-

cas,Ê territorializadasÊ eÊ comprometidasÊ comÊ justiçaÊ

socioambientalÊconstituiÊumÊimperativoÊético,Êpolíti-

coÊeÊpedagógico.Ê 
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